
Sem Título c 
Solidão, 
Urgência de um amor p r e s e n t e , 
•e um corpo amante, 
de um abraço quente 
na f r i a n o i t e de i n u e r n o . 
E a t e m p e r a t u r a sobe em tempo oe segundo 
até que tudo a t i n j a o fundo 
do i n f e r n o , 
o apogeu do amor, 
a p l e n i t u o e co gozo. 

íílorte aos bárbaros 
i n s e t o s que se p r o j e t a m 
na escuridão. 
U i d a l ' E u te quero , 
U i d a l Uida me darás. 
Rassucitarás 
meu doente corpo morto, 
a s s a s s i n a d o que f o i 
em épocas de paz 
que eu não p o s s u i . 

n;'.orte aos bárbaros 
vermes que devoram 
minha c a r n e macia. 
Uuracos em mim se abrem 
atè que me t o r n e todo ouraco. 
buraco v a z i o . 
Um nada que se misturará 
no mundo do i n f i n i t o , 
iTie peraendo das c o i s a s , 
me perdendo de você. 

sem d a t a 


